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1. Identificação 

1.1. Unidade: Instituto de Cultura e Arte  

1.2. Curso: Música 

1.3. Disciplina:  

Nome da Disciplina 

Sociologia da Música 

1.4. Código:  

Código da disciplina  

ICA2413 

1.5. Caráter e 

regime de oferta:  

OPTATIVA 

1.6. Carga Horária:  

XX h/a (X créditos) 

64h (4cr) 

1.7. Pré-requisito (quando houver):  

1.8. Co-requisito (quando houver):  

1.9. Equivalências (quando houver): 

1.10. Professores ( Nomes dos professores que ofertam): 

2. Justificativa 

A abordagem das relações entre Música e Sociedade aqui proposta leva em consideração que os estudantes 

desta turma provêm majoritariamente do Curso de Licenciatura em Música, o que, na avaliação dos 

professores responsáveis pela Disciplina, demanda uma atenção particular a aspectos das ciências humanas 

e sociais, além das letras e artes, mais diretamente relacionados às temáticas de pesquisa do grupo. Assim, 

consideramos relevante situar os nossos estudantes também com relação às principais tradições de pesquisa 

na área, o sujeito e agente de transformações sociais, no sentido da democratização de um ensino de 

qualidade em nosso país, fato que justifica a importância desta disciplina para formação docente, 

fornecendo subsídios teóricos metodológicos para a atuação profissional dos seus egressos nos diferentes 

níveis de ensino a que se destinam. 

3. Ementa 

Fundamentos Sociais da Música. A construção social do gosto. Práticas culturais e as flutuações de 

legitimidade.  Parâmetros axiológicos de avaliação da música e do músico. Música e racionalização. Música 

e tecnologia. O identidades sócio profissionais do músico e o professor de música. A natureza social do 

trabalho artístico. 

4. Objetivos – Geral e Específicos 

Compreender as relações entre música e sociedade; Aplicar subsídios teóricos e metodológicos esclarecer as 

funções da música na sociedade contemporânea; Estudar e analisar os aspectos sociais da criação e 

apreciação musicais; Examinar o estado da arte da temática de pesquisa a respeito das relações entre música 

e sociedade; Compreender a dimensão social da educação musical; Desenvolver práticas de pesquisa em 

bibliotecas, acervos, Internet e outras fontes de informação. 
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